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Encerrando a sessão, o Exmo. Snr. Dr. Paulo Ra· 
mos, Intenentor Federal, com a facWdacle que lhe per­
mitem a palavra vibrante e reconhecldos dotes orató­
rios, produziu magnifico improviso, que, em s6mula, fol 
o ae~tnte: 

Começou s. Excla. assegurando seu denaneclmen­
to em associar-se, como braslletro e como governante, 
és merecidas homenagens que todo o pais prestava na 
passagem do 4.0 centenário da fundação da Companhia 
de Jeaus. Merecidas e devidas, afirmou, porque em bõa 
justiça dev.emos reconhecer e proclamar desassombrada­
mente que o Bra8l1 no periodo colonial progrediu e 
adiantou-se principalmente conduzido pela mio cart• 
nhosa e amiga e pelos conselhos dos padres J8'Uitas. 

DlBse que êles possutam, como nenhuns Olltroa co­
lOQlsadores e catequistas, o dom da autoridade e pro­
dlgiosa capacidade de dominlo que, desde os albõres de 
seu. apostolado no Brasil, constltulram sinal de predes­
túlaOl.o, mais tarde transformado em auréola de bene· 
merênola. 

Relembrando o esfõrço e o valõr da grande obra 
d&ses mlSslonários, S. Excla. destacou especialmente a 
conquista, desbravamento e expansão. do território pá.­
trio e, multo partlcularmente, os serviços r,restados á 
capitania do Maranhão, cujas fronteiras ocidentais di­
lataram e fixaram com a fundação de aldelamentos e 
missões no alto Amazonas e seus afluentes. 

Referiu-se ás perseguições e aos motins suscita­
dos por ambiciosos escravlatas, elemento de fermenta­
ção que, ,uzando falsos e caluniosos pretextos, empres-
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taram contágio e provocaram. o deflagrar da pa1são co­
letiva que culminou com a e:zpulaão doa JtlSU!taa. 

Acentuou s. Excla. o papel doa padres da Oompa• 

nhla como mestres e como historiadores no relato doa 

feitos mais importantes do nosso passado e que hoje 
constituem cabedal e motivo de orgulho. da posteridade. 

E finallzou enaltecendo o preito de consagração 
nacional que se Presta'VIIL i memória de obreiros humil­
des, porém valorosos na construção desta grande pátria, 

que hoje os está a relembrar e cobrir de louvores e de 
provas de reconhecimento, apezar da modéstia que sem­
pre cultivaram. em fugir a honras, homenagens e dons 

do mundo. 
s. Excla. dlscorreu brilhantemente e recebeu ao 

terminar do seu formoso c:Uacurso uma prolongada lal­
va de palma& 
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nmo. e Exmo. Sr. Interventor Fecler,ü. 
Dmo. e Revmo. Sr. Pe. Superior 1os F.evmc.,. 

Padres Jesuttas. 
Ex.mas. Autoridades. 
Colendo Auditorto. 

Quando, em todo o Universo, se celebra o 4.º Cen, 
tcnarlo da Fundação da Companhia de Jesus, de modo 
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algUJn podia a Diocese de 8. Luiz do Maranhão deixar 

de congratular-se com a festiva rememoração de evento 

aastm tão soberanamente auspicioso para a santa Igre. 

Jade Deus. 
li congrátiular.ae, mêus Senhores, ê - não só -

cumpl'.lm.entar, apresentar parabens, .· desejar felicida­

des - maa. ainda _ dar graças, testemunhar reconhe­

cimento, hipotecar sincera amizade por beneflclos re­

cebidos e lnolvtdados. Tudo Isso Intenta fazer agora o 

Arcebispo da Capital Maranhense, embora singela e Ia. 

conlcamente e, atê por intermecllo do apagado orgam 

supletivo da sua Arquleplscopal Autoridade. 
Mas. felicitar o bemfeltor por mercês, outróra e. 

mesmo agora, dispensadas - ê mtster que não exige de 

quem o desempenha - senão uns tantos graus de enten­

cllmento - e um coração capaz de pulsar ao brando 

sopro da 1ratldio. Por Isso, comparece a esta brllhan~ 

aaaemblêa a quasl trllecular Igreja Lulzlna. Cump• e, 

Jubilosa, o seu dever. 
- Nlo sei, Senhores, sl sobre alguem lmpenda tio 

justamente o onua lrrefugtvel e suave de agradecer, como 

toca eue nobre encargo ao Maranhão catollco com res. 

peito A Companhia de Jeaua. Os dlaclpulos de 8. Inaclo 

de Loiola - quais provtdentea e carinhosas mães - eri­

giram, doe seus mala ricos tesouros, a preciosa áde, na 

qual havia de assentar-se após o próprio AnJo da Dio­

cese de s. Luiz. ornaram-lhe, em seguida, a hierarqul­

ca fronte Juvenil com o mais fwgtdo diadema, acon­

chegando-a ainda, enquanto vida estiveram ao calor do 

seu cólo amigo e maternal. 
Três anos apenas depois da fundação da Cidade em 

8 de setembro de 1612, com a capltuaçio dos franctaes~ 

aqui ae estabelecem os po.clres Jeaultas M'p.noel Gomes 

e Diogo Nunes, os quais consomem laboriosos anos na ca­

tequese dos selvlcolas. Sucedem-se, então, uns após ou­

trcs, os sequazea do grande asceta de Manrêaa na Ulll-
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~cta mate11al e esplrltual a01 aborlgenes da nosàà Dha, aW A crlaçlo canontca do Blapador em 30 de ago.s. to de 16'1'1. ' 
A quando da sua expulsão, por se dedicarem. 6 santa 86 e aos Indlol do Braall, um alvará regia, de 11 de junho de 1'15?, designa a sua igreja de Nossa se. nhora da Luz, para Catedral, e o aeu colegto contiguo, para Palaclo Eplacopal (Of, "Blatorta Eclestastlca do Maranhão", por D. Franctsco de Paula e snva, A pq. 135) . São eBSea OI mesmos pred.loa que ainda ali se en­contram, ora apenas remodelados. 
Desse fato, embora material e permitido pela con­tlgencla h1ator1ca, decorre uma das razões da noaa dl. vida de gratidão para com a Companhia de Jesus. outro motivo, porém, Senhores, e mala lmperloeo, devo Impelir a querida Igreja Maranhense a formar no esplendldo cortejo que hoje conduz o carro triunfal de santo .Inaclo de Loiola • 
.Aallm como da grande Patrla, foram OI Jeaultu OI verdadelroa plaatnadorea. oa educadorea natos do Ma. ranhio catollco doa seculoa 1'1 e 18. Legando.nos as ,uaa mala pandloau conatruç6e& entre nós. edlflcaram-noa, ainda mall glbrlOIOI monumentos, ensinando-nos a culta, vlbrante e poetlca llngua que falamos e revattndo-nos elo brilhante e lnvulneravel broquei da pedelta Fê que - autenUcoa eriltloa - nóa professamos. Nem esta IIDl!DA ~ da Amerlca seria um a6 Brastl, nem o noao atado um. llaranhio verdadeiramente braslleiro, ll D.lo f6ra a ação decidida, lmnlnoaa e forte doa Ina. clanoa, enquanto lhes permitiu Portugal viver entre nós. 

Irradladorea de Intensa Jus e propu1eores de calor e vida - tlvemo..los sobre todos os mlllc!anoa da 81\ltr• rl~ e lndefeaa Companhia de leau.s. 8l entreguea s6 a 61,es. oa aborlgenes maranhemea boje ae deadobrarlam em milhGeí de cidadãos _ modelQI de patrlotu e ca~ exemplare& 



êina-n01 de eompi'ôvanie e r>aradtsma eua bgu. 
ra majestosa e unld& do orador e apo.,tolo, mosofo e dl­

l'llomata, asceta e sablo consumado~ que tudo isso e mui. 
to mala IOUbe aer e admll'aTelm.eDte o padre Antonio 

V1elra - seno e defensor do fllho delta gleba - "o seu 
gentio amado" - que lhe escutou o Terbo salutar dos 
aãoa ensinamentos. - "Meteóro caldo dos rutnoa espa. 

9oa ... -caudal que eaconde 08 seus possantes bfa9os ... 
tal - Vieira - despresando o hino da homenagem que 
lhe ,:antam aos pés a fama universal, para arriscar o 
peito á frecha do selvagem e .abrir tambem caminho ao 

labaor imortall" - conforme o havta de cantar um dia 
a tn.splrada e aaudoslalma poeuaa baiana Amella Ro­

drigues. 
E', pois, a Diocese de s. Luiz - e d1llo se gloria -

crlqio do esplrlto e do coração dos dlac1puloa do herói. 
co caT&lelro bucO que, ha quatro aeculoa, ordehava em 
linha de batalha o ,eu lndefectlvel exercito, armado A 
aenha da Sta. IgreJa ROmana. Por tsso, esta terra. ainda 

quente dos seus auon:s. orvalhada das BUU Jagrtmas 8-

at6, embeblda do seu aangue, hoje 'fibra de aanto con­
tentamento, confiando novamente '1Ter do aeu 'Verbo · 

inaplrado e do aeu edificante ezemplo. 
88nbtna I Afirmam-nos cronistas do Tener&ftl 

Pe • .Tosê de Ancbteta que, i sua ~ profetlca e ao tamna .. 
t\1l'IO aceno aea, babavam eia luclda amplldlo à lhe pl'b­

porctonar e a 1111111 companhelroa beneflca, contanadcn. 

aambra, entre oa ardOl'N da canlcula esbraseada nuvem 
de ctatu al'fflllmas e de mui rabrol gaarú. A! 111& 1>1"· 

de JaunDdes proetraflJD-18 feras e rapmu e • aptat. 
nava, docll, quedo, o proprto mar irado e tormentoso. 

campanbelrol e ftlliOI eaplrltuals de l8US lrmlos _ 
o Olfl'O e -os fleti da ata. IareJa no Karanhão - agra. 

decklm • proatemam perante <> Eterno ~.e récor­
dando aa ftpraa glorlaeu doa prlmelroe pais e planei. 

roe da na teatUma ClvtllzaglO erlni. • lhe aupllcam -
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ao Senhor eia Messe - que maneie para a sua seâra nã 
terra maranhense - nova, refulgente, santificadora 
"companhia" de mllltantes e dirigentes para Jesus, toda 
ela, da tempera do ouro das estrelas e refundida nos 
moldes dos Vieiras, :Malagridas e Anchietas. Candidos e 
olentes como Urios, esbrasados de amor - quais rubidos 
céi~ a irradiar fulgores - á maneira exemplar dos seus 
mnlores - domem as feras das paixões e subjuguem as 
mesmas ondas frementes das vaidades mundana!.s, 
suave e luminosamente a nos encaminhar até ao porto 
de onde se fica extatico a contemplar de perto o Verda-
deiro Sol da Eterna Vida ! ' 
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Jovens de minha terra, manhã festiva da mocida. 
de em ascenção triunfal para o pleno meio dia de ima 
apoteose que, do vertice da honra, da cultura e do tra. 
balho, entornará sobre a fronte augusta da. Patrla, as 
mais copiosas e escolhidas benção, ; esperanças do Ma. 
ranhão e do Brasil, ouvi. 

o conterraneo qne tem, nesta concentração, lnspi• 
l'ada pela justiça, o doce privilegio de vos falar, fala. 
vos pelo coração, que não se pode praticar com a ju, 
ventude sem ter na mão o proprio musculo vital e, 
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dentro dele, ém estrémeç&s gener_,, de otimtamo é 

bondade, o coração deles, 08 moços, de toda a gente 
simpatizados e queridos. pois lhes compete receber, em 
dias porvmdolr08, das mãos dos veteranos que a idade 
desarma, como para cederem o campo ã ansiedade pa­
cificamente guerreira de outros heróis, competeJhes re. 
ceber 08 destinos da terra-berço, com a lncumbencla de 
lhe conaervarem e enriquecerem ainda mais o valioso 
pe.trimonto que um passado, sem eclipses, lndescontlnua­
d1U11ente conquistou. 1 

E a prova tanglvel e lncontroversa do alto con­
ceito em que tendes, mocidade, a roupeta do Inaciano, 
conceito que .responde, nos rigores da mais exata tlde. 
Udade, aoe imperativos do testemunho hlstorlco, é a 
vossa atluencia a eate local, ora transbordante de graça 
e entualaamo Juvenis, para glorificar, mun preito pa­
ru>ramlco, a toda a Companhia, na pessoa dn um dos 
pus mais lldlmos ezpoentes, de um doa seus mata pre. 
claros repreaentantes, o qual tio fartamente ie cobriu 
de extranhos merttos que, na htpotese absurda de serem 
autenttccw oa requintes de tnlquldade •tr1buld08 ao so. 
~. VI~ somente Vlelra contarln, no se~ ativo, 
peeul1o em oiro, e do melhor, não em quilos mas ia to­

neladas, para ragatar todaa ~ dividas, ficando, •In­
da, a cavaleiro do perigo de ver desfalcada a marJv1-
lhosa opulencta em que, pelo genlo e pela vh'tUde, se 
ememou. 

.Aqu1 estais, meus amigos, para render o culto da 
vossa fntellpncta e do vosso eaplrlto, do vosso cerebro, 
tnsactavel na aQUlslOlo dos conhecimentos utels, e cio 
Yoac> earater. talbailo na rocha viva do Bvangelho, .aqui 

estala - e como conforta flDr em vál o olhar 1 - para. 
num gasto superior, que bem deflne a TOll!lll8. penmiau. 
dade, aplaudirdes o DOSBO, ma18 nOISQ do que de nm,; 
1uem, Pe. Antonio- Vieira. 

B onde noa concentramos? Calculadamente e 
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multo de caso pensado nos reunimos na praça frontei­
ra á igreja de Santo An.tonio, Igreja de merecido renome, 
onde êle, o Crisostomo português, proferiu o inimttavel, 
porque unico, na eloquane1a e na originalidade, sermão 
aos peixes, igreja que tem como padroeiro o Santo mais 
popular do mundo, conterraneo e onomastico do Jestilta 
em comov1da evocação. 

Num e noutro, quer no que foi cognominado de , 
"arca do Novo Testamento", quer no que se chamou "às: ··· 
sombro do seculo e honra eterna da Igreja Católica", 
tiveram indubitavelmente, o pulplto e a catedra profa. 
na modelos impereciveis de arte e sabedoria, associadas 
em monumentos de inalteravel beleza, em que se real­
çarão, pelos seculos em fóra, os dotes da Verdade etema. 

Não partireis daqui, porém, almas Juvenis, ditosa. 
mente escra,'.as dessa inquietude que se gera no esforço 
de um vôo continuado para o ideal, sem ouvir, para mais 
vos consolidardes na estima do imortal defensor dos 
nossos selvicolas, o que a respeito de sua. indlvidualida. 
de, com esse porte e atrevimento de gigante, aqui e all, 
externaram vulto.,; ·· i reconhecida competencia e raro 
brilho na esféra da. .l!ltelectualldade tanto no Velho como 
no Novo Mundo. 

Amanhã, um de vós, em se~o solene, comemo­
rativa da passagem do 4.° Centena.rio da Companhia de 
Jesus, sessão a realizar .. c;e no ediflclo do Gremlo Litero. 
Recreath'.o, dirá, no seu e no vosso nome, da admiração 
e reconhecimento da Juventude maranhense á memoria 
daqueles que, si foram os cabouqueiros imperterrltos da 
nacionalidade, foram, antes de tudo, amigos e sacrifica­
dos apostolos do Maranhão. 

Sim. Qs que, apenas chegados a estas plagas, ao 
lado da el'Jllida da Senhora da Luz, ergueram o colegio 
que tinha de espargir, do mesmo passo, os fulgores da 
instrução e da formação moral entre os filhos dos por­
tuguêses e dos aborigenes, tais pioneiros do ensino, nQ 
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Ambiente desta gldba predestinada, não podiam, não 
deviam e, em hipotese alguma, haviam de ser esqueci­
dos pela delicadeza de conciencia, cristã e patr1otlca, 
dos brl0$>s estudantes da Atenas Brasileira. 

R'e.corramos ao farto manancial do "Vleira-Pre. 
gador", soberba antologia, em que o zelo e o talento 
do Pe. Gonzaga Cabral, tomado de verdadeira paixão 
pela obra vieiriana, coligiu o que de mais fino e enco­
mlast1co já brotou de pena,; autorizadas no tocante !lo 
sacerdote que preferiu, desinteressado e piedoso, á côrte 
de D. J oão IV as fiorestas virgens do Maranhão, que 
deu as costas á diplomacia nas suntuosas metropoles 
europeias para vir catequizar os nossos indlgenas, para 
vir falar de Deus aos idolatras que, sob o imperto do 
absolutismo antropofago, infestavam estas regiões. 

Abra a serie de paneglrlstas o Pe. André de Barros: 
"Proponho; diz êle, ao Mundo um dos maiores homens 
de Portugal, e proponho a Portugal o maior homez:i que 
em muitas idades" êle deu ao Mundo". 

Siga-se Sebastião da Rocha Plta: "O se.u talento 
foi maior que o seu nome, com o qual voou por ambos 
os hemisforios a fama, levada pela sua pena'l, 

Cabe a vez a Ferdinand Dinis: "Vieira passa, eom 
justiça, por um dos maiores prosadores de Portugal, si 
não· é o primeiro". . 

D. Augusto Eduardo Nunes, arcebispo de Evora, 
dispensa-lhe este tratamento: ''Um dos mais hnbels 
diplomata~ um dos melh<.'rf\S cidadãos, um dos mais 
virtuosos sacerdotes, um dos mais ardentes conqubta­
dores de almas, um dos n:ais nobres caracteres, uma 
das maiores almas, e - para dizer tudo em menos pa. 
lavras, valendo,ime das que lhe aplica um critico in,:us­
pc.,to de favor - "um dos varões mais benemeritos de 
nossa patria". · 

Ouça-se, em quarto lugar , o juizo franco de Lati­
no Çoelho: "O Pe. Antonio Vieira aparece como figur~ 
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J)l'inc1pal em todas as ocasiões e em todos ·os lugares 
em que se pede contra_ a arrogancla castelhana um co­
ração verdadeiramente português, um espirito fertil e 
inventivo, um animo aventuroso e resoluto, um conse­
lho prudente e moderado". 

Vai manifestar-se Rebelo da Silva: "O idioma. pa­
trlo tomou-se em suas mãos um instrumento docil, po­
deroso, irresistlvel". 

Faça-se ouvir a voz do nosso João Llsbôa: "Homem 
singular e extraordinario, escritor eloquente e soberba­
mente Inspirado ..• " 

O testemunho de Fausto Barreto e Carlos de Laet 
resume-se nestes termos: "COmo orador sagrado atinge 
universal nomeada, e aos Brasileiro simpaticamente se 
rdcomenda como propugnador da liberdade dos Indi03 e 
eloquente adversarlo da invasão bolandêsa". 

Camllo Castelo Branco não é dos menos ardoro­
sos admiradores do insigne jesulta, por isso o celebra :o10 

ritmo desta linguagem: "As opulenclas que Vieira adi­
tou â prosa· constitulram o Idioma português no nlto 
ponto das llnguas mais ricas, se já então houvessemos 
entrado em comunhão de c1encias com a Europa .. . O 
seu modo de adjetivar é irrepreensivel, a proprledad'J do 
eplteto é nêle tão original que não a podemos derl..-ar 
de Camões nem de Barros". 

Não nos privemos de conhecer a opinião de F.ça 
de Queiroz: "Os seus 111agnlficos sermões arrebatavam 
tanto a gente inculta do Brasil, como encantavam P.m 
Roma o sabio e requintado mundo dos prelados roma­
nos. A sua fama estendeu-se por toda a Europa"·. 

Satisfaça-nos a curiosidade o talento verbal de 
Alves Mendes: "Grande Pr,ãre !" chamavam os lnoccn •• 
tcís tncllos do BraSU ao seu generoso mestre; e, tão 
grande que, até hoje, em terras portuguesas, nenhum 
outro se lhe avantajou na universalldade da grandeza". 

Por fim, Sena Freitas. cujo centenarlo de nasci-
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mento os lusos, com ufania, acabam de testei.lar: "Glo. 
rtoso sac.erdote, exemplo sublime do genllo, de talei1.1to, 
de saber, de zelo, de dedicação, de atividade e de patrio­
tismo, qualidades que sobrenadam e resistem através 
da historia". 

E estais satisfeita, ó nobre classe estudantal ma.-
ranhense, de ouvir justos preconiclos ao vosso homena­
geado na poesia ideal desta tarde. 

Não é, porém, com· estas citações que vou encer­
rar• o meu dJscurso, e, ~ . com uma definição, a mais 
s1vri1a possivel e, entretp.nto, para mim · e para vós, a 
máls expressiva. e a m.als' grata ao nosso coração de ma. 

· ranhenscs. Haveis de concordar comigo em que a mais 
eloquente e completa definição que um maranhense 
póde dar àe Vieira d que loi êle o malor amigo do Ma­
ranb,ão . 

. Rapazes, viva o maior amigo do Maranhão! Viva 
o Padre Antonio Vlelra ! 

... 

,' 

, . 
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Padre Alfredo Costa 

Exmo. Snr. Dr. Paulo Ramos, Dignlsslmo In. 
terven tor Federal. 

Exmo. Revmo. Mons. Felipe Condurú, Gover. 
nador do Arcebispado. 

Exmas Autoridades civis e militares. 
Exma. Comissão promotora desta homenagem. 
Senhoras, Senhores. 

Deve-vos neste momento a Companhia de Jesus 
o máximo de sua gratidão por esta homenagem, slnce. 
ra, amiga, neste seu 4.0 cent~ario de sua existencia. 

Em nenhuma parte do mundo, estou certo, este 
centenario foi celebrado como no Brasil. 

Governo, antigos alunos, centros culturais, todos 
se reuniram para mostrar á Companhia o seu afeto e 
reconhecimento. 

·-: ~ 
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Nem. outra coisa era de e,perar pois que o Braal1 

sempre se mostrou reconhecido e o mostrou nos momen. 
toa mais crttlcos e anttlv.os dos seus primeiros mestres. 

Baste relembrar a mane!ra como recebeu os Jesul­

tas, apezar das recomendações em contrario de Afonso 

costa, após a revolução de Portugal em 1910. 

Uma comlado lhes comunicou QQe podem desem­

barcar no Rio, e é um maranheme que lhes leva esta 

nova e oa acompanha ao btemato e. Inaclo - Dr. Can­

dtdo Mendes de Almeida. 
A Companhia, por sua vez, lmbuida no e, ptrlto de 

S. lQ.aclo, que não só a manda ser, mas, lhe traça as nor­

llWI dessa gratidão, trabalha coe ciP.nõdo na obra da 

educaol,o da. Juventude Brasllelra, nos seus colégios, 

ve'l'dadetros repoaltorlos de sacrlflclos; trabalha na for­

mação da elite do seu clero, no colégio braalletro em , 
Roma e vai trabalhar na formação dos seus homens de 

qlo na Unlverstdade catollca que setá dtrlglda pela 

COmpanhla. - Disto tenho comunlcr.ção oftclal. 

Como filho dessa Ordem Religiosa, agradeço as 

homenagens prestadas pelo Maranhão, fuendo arden­

tes votos pela prosperidade sempre crescente deate QPU· 

lento Bstado e do seu nobre Oovemo. 
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Des. Leopoldina , Lisbôa 

Foi ao tempo da luta religiosa que a ~~eja cat6. 
lica teve de sustentar no século XVI contra idéas re. 
formistas, que a Dh1ina Providencia inspirou ao fidalgo 
e ardoroso soldado Inácio de Loiola a organização da 
Companhia de Jesus, como falange de defensores da fé 
e propagadoras intransigentes, entre pagãos, heréticos 
e menos esclarecidos, da doutrina integral pregada por 
Jesus Cristo. 

E fazem precisamente 4 séculos que a bula "Re. 
gimini militantis Ecclesire"; do pontifice Paulo 3.0, apro. 
vou e definitivamente instituiu a Ordem inaciana, inspi­
rada no santo propó~to de seu fundador: de observar os 
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enafnamentos do C?fsto ou melhor, seguir sem»re em. com 

panh1a de .Jesus. ,. .......... +ffiritfri"'4WiJijii(I 

A mfllc:la dos filhos de S. Inácio, aumentada e 

desenvolvida como por milagre da graça divina, atirou. 

se 4\s mais temerârias emprêsas, ao oriente e ao ociden­

te da Europa e aos povos mais afastados no mundo des­

conhecido. em missões evangélicas, enfrentando os maio­

res perigos da natureza agreste e da impiedade adversa, 

realizando neste8 400 anos, extensas descobertas, obra 

Imensa de propagação de fé, cervlço relevantlssimo â cl­

vllfiação e renovação dos costumes. 
Particularmente para o Brr.sil, apenas 40 anos 

delpOls de descoberto, fol despertado o zêlo Jesuitlco e a 

primeira turma de mlsslonârios, atraida principalmente 

J)ela catequése de nossos selvfcolas, chegou á Bafa com 

Tomé de Souza, 1.0 governador geral, de modo que em 

1&54 Jâ existia no Braall, legltlmamei:te constltulda, uma 

proVlncla da Ordem. · ·. ~~"!1'''"t.tflAOJSlj.Yf 

A ação dos Jesultas na catequése dos incolas, multo 

mais que a dos governadores e colonos, fol proveitosa 

aos tnterêsses 
0

da religião e do país. Relembro apenas oa 

nomes veneráveis e imortais dos padres Manuel da N6. 

brega, Luiz da Grã, Leonardo Nun ?s, Aapllcuêta Navarro, 

Afonso Braz, Fernão Cardlm, Inâclo de AzevMo, .Tolo 

Fernandes, Bartolomeu Simões, com Justiça homenagea­

dos hoje pelos rincões do pais, onde viveram, trabalha­

ram e sofreram como anjos da guarda pela fonna91o da 

nacionalidade. 
Poupando vossa atenção, quero destacar apena,, o 

expoente de virtudes, o meigo Pf re Jos6 de Anchieta, o 

santo, chegado ao Braall em 155S que multas vezes 

afrontou a fome, a nudez, as doenças e a morte na pa­

clffcação e doutrinamento dos indlos e em sua ml1Sio 

evangélica na selva selvagem. A destemerosa resolucão 

de ficar como refém durante três . mêsea com os indlos 

reunidos em Iperolg, até que fosse assinada a paz, -
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"entre hometlS féras & mulheres nuasn, - na fráse de 
Slmão de Vasconce.os, é wn raro exemplo de amor, al­trulsmo, abnegação e confiança em sl mesmo. servo de Deus, era 1nvenclvel nn. bondade e 1nfatJ.gavel no mlnl.S­
térlo. Dustrado, conhecedor da llngua braalllca, en,er. gadura de mestre e educador, poéta e botânico, era, 
sobretudo. amigo da terra que êle chamava "minha boa terra", como chamava tername~te aos indlos "meus 
filhos". Morreu reslgnt.damente, a 9 de Julho de 1597, ao cair da tarde, em sua humilde cela Junto á igreja que construira em Rerlgtlbá, depois L'111evente e hoje 
cidade de Anchiêt -.. Seu corpo, carregado pelos indlos 
em pranto e roi&arh c1>mov:mte, foi conduzido pela prata 
durante 3 dias, con1 cnz alçada, para ser sepultado em V1tór1a, capital da ~a1,lte.ula. Pelos prodigios que ope. rou, foi proclamado - a:Jóstolo do Brasil, - do mesmo modo que S. Paulo, mereceu a honra de ser chamado -
apóatQJ.o dos gentios. 

Nos primeiros tempos da colonlsação, os padres 
da companhia aJ,udaram a fundação das cidades do Salvador, Rlo de Janeiro, Olinda, e eles mesmos foram .fundadores de S. Pa~o. Vitória, Fortaleza, notalldo-se que, em tôdas, levantavam. os prlmelrol templos, e or­
ganlsavam as primeiras escolas e colélios. 

~l a de mafor prelh)nderàncta, a ação dos padres 
da companhia na Capltanla e depois Estado do Ma­
ranhão, denomlna;ão que compreendia o território de todo o setentrião .Jrasllelro, até os llmltes de Pernam­buco, numa extensão de mais de 400 léguas. 

01 precursores do movimento colonlsador na oa.. 
pltanla, foram os Jesultas F.anclsco Pinto e Luiz F1gueJ.. ra, am.bos mirtirea do Maranhão. Em 1608, emprt!l!D• deram a x:i! ~ão, partindo de 1-ernambuco em um barco 
de sal para Jaguartbe, de oi..de sel(Ulram por terra, a p6, e alcan. L1'am a serra de Ib1apaba. Neste ponto, foi o padre finto barbaramente a.ssasa,nMlo pelos Tacarijlls, 
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~do o Pe. ~eira l'égressar e õttá!rlzar outra 
expedlção, com a qual éhegou à ilha de s. Lulz. Mais 

tarde, ao salvar-se de um naufrágio, caiu em poder doa 

Aruans, na 11ha de Mara.Jó, que o devoraram e aos selJ.s 

companheiros. 
Estiveram no Mlaranhão, empenhados no desbrava. 

mento da terra e civlllzação dos naturais, os Jesultas Luiz 

Figueira, Manuel Gomes, Diogo Nunes, Benedito Amodel, 

Fl'anclsco Pires, J osé Morais, Franclsco Veloso, Lopo de 

Couto, Joio Betendorf, Gabriel Malagrlda e alguns ou­

tros, que todos tiveram de sustentar luta e adversidade 

dos colonizadores gananciosos, que pretendiam redUZlr os 

1ndlos ao cativeiro. 
Depois de bem conhecida a ilha de s. Luiz, orp. 

D1zaram os valorosos irmãos de Loiola, entradas e expio. 

rações ao continente, subindo pelos rloa Itapecurú, Moa­

rim e P1nar6, na faina de fazer a descida dos 1ndlos e 

chamá-los à civilização, o que sempre conseguiam, cap. 

tando·lhea a eat1ma e a confiança e sendo obedecldoa a 

tal ponto, que, durante a saida forçada dos :mlsslon4· 

rios 1nacJanos, regressaram todos a suas tabas e implo­

ravam o regresso dos bondosos catequlstaa. 

A primeira lgreJa de s. Luiz, fal a dos Jeswtas, 
dedicada a N. S. da Luz, e o primeiro colêgio, foi tambem 

o que organizaram e teve tamanha prosperidade e con­
ceito que chegou a receber alunos vindos de IJabõa. 

Conhecidos os rios que desaguam no gõlfo mara­

nheme empreenderam a exploração do litoral do norte, 

e o devassamento dos rloa Amazonas, Tocantins, Xlnlfl 

8 M'aclelra. 
Jã a esse tempo, com a morte cruel do Pe. l'lguel­

ra. v16ra, em 1663, como superior da mlsaio, o Pt- An­

tonio Vletra, que pessoalmente acompanhou. muitos re.. 

conhecimentos e pertgosas viagens ao deaconhecldo, in­

clusive uma estrada por terra, de São LUlz a Belém. 

- Não ,e compreende como se conaolldou o senU• 
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lhcnto nacional o pat.rióitico no Brasil, sem aferição ca­
tequética das fontes. en .que se congraçaram indígenas e 
alienlgenas, na unidad~ dos sentimentos de té, de fide­
lidade e de amôr à gleba. 

Naquêle temp:J, divul,gou-se na Europa o ditado : 
"além do equadôr não existe pe~rido", como se a linha 
equinocial fôsse o limite entre a ·.-!rtude e vicio. Essa 
propaganda nefasta, guiou para o Brasil, já de antes 
trnnsformado em couto oficial de dei;tetiados, uma léva 
de aventureiros, c,_rrompidos, desordeiros, criminosos e 
desclassificados de tôe a sorte, um verdadeiro refugo ou 
escória social da popu·ação do outro lado do Atlântico. 
E' bem de vêr que a seU1elhante elemento de coloniza­
ção, vultoso talvez em quantidade, porém minguado em 
qualidade, faltavam predicados nobres e desejaveis na 
formação da sociedade, que só multo lentamente se fo. 
ram selecionando, na próle advinda desse agrupamento. 

No meio social de antanho, assim dzficiente, 06 

Jesuitas foram vanguardeiros infatlgaveis, pela palavra, 
pela ação e pelo txen .. plo, em tôdas as iniciativas para 
a paz e o bem geral, ecucação do povo e progresso da 
nacionalidade. . , ,• !:''l ·• j 

Desde as prir:ieiras eJQl)edições portuguesas, explora­
tórias da terra virgem, e que estaueleceram primeiros en. 
t.endimentos com e,& selvagens, toram os padres da Com­
panhia, que fornec~ram os primitivos roteiros à civili­
zação, com informações sôbre a fertilidade do sólo, que 
logo consideraram vasto paraiso. E é de notar o exem­
plo e desprendimento com que os inacianos pediam para 
vir prestar serviços na missão f, Maranhão. A coragem 
destemeros..:. ::e ~tonio Vieira, desesperada de poder 
prossegl\llr na missão do Jap.io, assim se empenhava, em 
carta ao Prov!ncial, em 1652: 

Um punhado de farinha e um carangueiJo, 
nunca nos póde faltar no Brasil, e, enquanto 
lá houver algodlo e tujucos, nunca nos falta-
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rá de que fazer uma roupêta da Companbía .•• 
não faltarão particulares que nos ajudem com 
sou esmolas e, quando não hajam, resolver. 
me-ei a imprimir os borrões dos meus pape~l-

• nhos, que o mundo se tem enganado com êles. 

Palavras admiráveis de dedicação e humildade, quasl ln­
criveis que pudessem ser escritas, com sacriflclo da vida 

anterior de um homem aclmlrado como grande teólogo, 
diplomata, estadista, pregador emérito, válido da Oõrte 

e Intimo conselheiro de El-Rel D. João IV" 1 

Chegando ao Maranhão logo informava: ''Não hã 
aqui quem 1nstrúa, mas há todos que escravisam". Neste 
Estado Vieira foi realmente missionário bondoso e exem­
plar; dentro em pouco :~ava e doutrinava em diverBOS 
dialetos dos aborigenes. acompanhava todas as expedl­
PI, eatlmulava qualquer idéia ou cometimento nobre 
e Oembramos sempre> propugnou pela fundação da 
Santa casa de Mlserlcórdla, a quem ofertou o primeiro 

leito: o sau, passando a dormir em uma esteira. 
Depois de ter expe~entado as agruras do apoato. 

lado e os martlrloa do desconhecido, informava deste 

modo a El-Rel: 
••• eltas terras não são como as da Inclla ou 

\ Japão, onde os religiosos vão de cidade em ci­

dade, mas tudo são brenhas sem caminho, 
chelu de mU perigos, e rios de dlflcultoslsslma 
navegação, pelos quais os miss!onários não hão 
de ir nadando, senão em canõas, e estas multas 
e bem armadas, por causa dos bárbaros, e 
estas canõaa, e oa mantimentos para êles. e os 
reme1roa e os gulas, e os principais defenso­
res tudo alo lndlos, e tudo é dos indios . .. 

Oprlmido e malquisto pelos domtnadorea ganan. 

ciosos., que lhe procuravam. desnaturar as Intenções, 
aaslm ire expressava Vieira, em 1655, em Llsbõa, no seu 
aermlo da Sezqéslma: 
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Tudo isso padeceram os semeadores evangélí. 
cos da missão do Maranhão, de doze anos a 
esta parte. Hôuve missionários afogados, por. 
que uns se afogaram na bôca do grande rio 
das Amazonas; houve missionários comidos, 
porque a outros comeram os bárbaros na ilha 
dos Aruans; houve missionários mirrados, por­
que tais tornaram os da jornada do Tocantins, 
mirrados da fome e da doença, onde tal houve, 
que andando vinte e dois dias, perdido nas 
brenhas, matou somente a sêde com o orva. 
lho que lambia das folhas. E que sobre mir­
rados, sobre afogados, sobre comidos, ainda se 
vejam pizados e perseguidos dos homens ? 

Informações cheias de verdade ! Os religiosos, 
afeitos ao sacrifício, ao jejum, à frugalidade, enfrenta­
vam por terra, descalços, famintos, com a roupêta ras. 
gada, ás vezes tiritantes de frio e de febre, a floresta 
inextricavel, cipoais emaranhados, charnécas bravias, 
transpondo charcos, alagadiços e correntes de que não 
sabiam o vau. Além do desconforto, o perigo da viagem 
o o receio pela dedicação do companheiro indio ... 

Entretanto a renuncia de Vieira ao bem-estar ter. 
rcno e a humildade de sua roupêta de algodão, remen­
dada, mais parda que prêta, nunca lhe tolheram a al­
tivez e a ação desassombrada, e se · algumas vezes, por 
amôr á paz ou acatamento á autoridade régia, concordou 
e contemporizou com exigencias dos dominadores, fê-lo 
como quem se sujeita a ter um espinho na própria carne. 

Em seus admiráveis sermões, evangelizando, domi­
nava sempre os ouvintes com o pêso dos argumentos e 
sua palavra incisiva - ora cartel de desafio, ora re­
bate de hosi,Eld~de - era como a lança carbonizada e 
ensanguentada, que os antigos romanos arremessavam 
ao territó1 io inimigo. Frequentes vezes o pensamento 
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velado do tribuno ardoroso envolvia propósito ferino, 
como flôres que escondem farpas. 

Os jesuitas, no Maranhão como em todo o Brasil, 
não foram somente soldados de Cristo e conquistadores 
de almas, foram grandes obreiros na formação dos sen-

. Umentos do povo, foram árbitros respeitados, conselhei­
ros e orientadores, amaram estremecidamente o pais e 
cooperaram na organização da pátria braslleira, desde o 
torritório, á lingua e á nacionalidade. Dizei vós, meus 
senhores, quem é mais amigo do pais: os q.ue defendem 
os filhos da terra ou os que pretendem escravisá-los ? 

Sem o concurso dos escritores jesuítas teria ficado, 
em longo período, desconhecida a historia do Maranhão. 

Alfabetizando e ensinando oflcios e artes aos l.n­
digenas, instruindo e educando gerações sucessivas de 
maranhenses, foram os Jesuitas, vamos confessá-lo, que 
aparelharam o cabedal de sabedoria da Atenas brasilei­
ra, deixando sempre iluminados os caminhes q,ue per­
corriam e os mais leves traços de suas lições. 

Multo padeceram entre nós os padres da Compa. 
nhia, mas padeceram com lástima dos bons, o que é 
tem melhor que triunfar com aplauso dos máus. 

Sêneca definia o tempo "sepultura d!f todas as 
cousas", quando a glória é o sol dos mortos e circunfl.ue 
como os liquidas. A memória impedtura dos predestina­
dos e bemfeltores da humanidade difunde claridade e 
fulgores, inapagáveis porque êles são contemporaneos 
do futuro e a personalidade moral sobrevive á individua­
lidade fi.1.lca. ) : : "'~, ; : .. , ~ ~~~ 

Nós, que neste séoulo desfrutamos a efêmera feli­
cidade terrena, fugaz e perecível, agora que a voz da 
historia abafou possiveis ressálbos de paixão ou de ma­
gua, proclamemos bem alto a gratidão respeitosa e muito 
reverente dos maranhenses aos filhos de S. Inácio, não 
somente batalhadores da fé, defensores dos oprimidos, 
1rm~os dos sofredores, inflamados no fôgo da caridade, 
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mas aos semeadores de luz, operários do porvir, qué 
plasmaram nas diretrizes morais da mocidade brasileira, 
de par com os ensinamentos cristãos, o conjunto de ele­
mentos de formação espiritual que são garantia do êxito 
na Luta e no trabalho e o escudo de defesa nos embates 
da vida. 

Ação patriótica e de benemerancia, intimamente 
ligada á nossa historia e ao nosso passado e que conti­
nuará conosco em demanda do futuro e PARA MAIOR 
GLO'RIA DE DEUS. 
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Artur de Souza 
Rabut 

111 

A' trind-,de 
augustd-Vieira, Nobrega 
e Anchiéta 

111 

Missionarios do Bem! Vencestes com ardor, 
Nesto grande Brasil, neste imenso país, 
Onde a vossa missão, toda de Paz e Amôr, 
Vicejou e cresceu e foi muito feliz I 

' -

A escravidão vermêlha, era a força motriz ! 
E a ambição do colono e tod,o o seu clamor, 
Não puderam deter a firme diretriz, 
Que vinhais de imprimir a todo êsse labor I 

Mesmo com impecilho e muttas dtssenções, 
O vosso Apostolado era bélo e sublime, 
Sujeito, no ent retanto, a duras provaçõ~ •. . 

E no afan de lutar em conquista. dos Céus, 
Vend,o o povo sofrér, sob o jugo que oprime, 
Quizéstes combater, para glória de Deus ! 
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Dr. Alcemiro Salnt-Clair 

Distinguido com honroso convite da Comissão Pro. 
motora das Comemorações do Quarto Centenario da 
Fundação da Companhia de Jesus, no Maranhão, - á 
frente da qual sobresál a figura inconfundivel desse ma­
ranhense ilustre, que é Leopoldino Lisbôa - para falar 
na Radio Difusora Maranhense, sobre a obra dos J esui­
tas no Brasil, foi com sincero desvanecimento que 
aceitei a tarefa, certo de qu~ si os meus dotes intele­
ctuais não permitiam produzir uma peça magistral, que 
passasse á posteridade, pelos altos conceitos, porventu­
ra, nala emitidos, pelo menos o cunho de sinceridade, 
oriundo da boa vontade em ser útil aos meus irmãos de 
crença, e a nítida compreensão dos fatos historicos, 
pela leitura ·constante das bôas obras, em que seria a 
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palestra vasada, me absolveriam, perante os meus pa. 
tricios. do arrojo do cometimento. 

Decerto. Não conhço afoiteza maior. Ha a-lguns 
mêF<'~. ar~n'l.'!, hóspede desta magnifica terra, ainda não 
integrado, por isso mesmo, no selo da coletividade ma. 
ranhense. somente a bcndade inexcedivel dos componen­
tes da llur-trada Comissão, poderia me impelir á ousa. 
dia tamanha. 

Conto, porfa1, com a decantada ,gentileza dos fi. 
lhos da maravilhosa Atenas Brasileira . 

• • • 
Iniciara-se o ano de 1540, em meio uma atmos­

fera quasl irrespiravel para o crlstianismo, em conse­
quencla da indisciplina provocada no seio do pontifi­
cado romano, pela ação de Lutero, anos atrás, rompen­
do com o Vaticano, protestando contra ::ts indulgencias, 
se. ins11rgindo contra os poc:tnlados sagrados da Igreja 
de Cristo, e, finalmente, SP intitulando chefe da Refor­
ma Reli.glosa, Iniciada no coração da Alemanha. 

Portugal chegára, no limiar desse século, o XVI, 
ao apogeu de suas glorias. 

Descobrira-se o Brasil e os aventureiros, de todos 
os quilates, procuravam a nova patrfa luzitana, encon. 
trada por Cabral, a fim de. nela, localizar as fontes au­
ríferas de suas ambições. E, para maior probabilidade 
de êxito facll de suas emprêsas, arrebanhn.vam negros 
da Africa, para o Novo Mundo, e os punham em pro. 
mlscuidade com os lndlgenas, escravlsando estes, tam­
bém, e empregando.os nos trabalhos mais duros~ para 
maior apalolamento de haveres e esbanjamento, empós, 
nos atos de libertinagem e depravação, a que se entre­
gavam. nas horas de lazer. 

Foi quando Inacio de Loiola, já venerado como 
um santo, em ocasião que se sentira em extase, escre- • 
veu, sob ditado da Virgem santíssima- os postulados de 
uma nova. organização eclesiastica, que viria pôr termo 
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a.os desmandos e imoralidades, que avassalavam o mun­
do, reintegrando-o no ritmo natural da moral e da jus­
tiça:. ~ • ' 

E surgiu, então, sob esses auspicios, aos 27 de Se­
tembro de 1540, a Companhia de Jesus, iniciando, de 
logo, a obra altamente evangelizadora, na India, nas 
Américas e, em especial, no Brasil, pela palavra douta, 
eloquente, vibrantel dos filhos do grande Loiola, propa. 
gando a fé, destemerosamente, no meio das populações 
incultas e fe:rocissimas das terras descobertas e con­
quistando as almas indigenas para o amôr e a glória de 
Deus, formando ruma civilização no Mundo N0vo. 

E a obra dos padres de Jesus foi extensa e salutar. 
OTTO RANKE, num dos seus livros, dPscreve-a 

nesta frase de alto conceito: - "A conquista transfor­
mou-se em missão, a missão em civilizacão". 

E LUCIO D'AZEVEDO, que, por vezes, não olhava 
0 3 jesuitas, com bons olhos - segundo conceito emitido 
p,lo PADRE MANOEL NARCISO MARTINS, tradutor da 
obra "JESUITAS DO BRASIL E DA INDIA", da autoria 
de José Caeiro, - não vacilou em afirmar, em a sua 
obra "Os JESUITAS NO GRAO-PARA'', que "tôdas as or­
dens religiosas coqpe.raram nesta ·emprelsa capital da 
sociedade moderna; a nenhuma, porém:, foi dado exceder , 
nem mesmo igualar, a Companhia de Jesus". 

Na Europa, mesma, os filhos de Inácio pontiflca­
ram. No seio da própria Alemanha, de Lutero, chegaram 
a penetrar e, lá dentro, firmar as bases do seu pon. 
tificado. , 

. Passaram a ser conhecidos como os restauradoroo 
dos 'estudos, especialmente do de humanidades. 

No Novo Mundo, porém, tiveram o seu mais acen. 
tuado trabálho, esses homens fortes e vontadosos da 
Companhia. Missionários, colon-0s, lavradores, artific'es, 
mestres, historiadores, geografos, estadistas, devassaram 
tôda a extensão territorial da sul-américa, penetrando 
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a.s mais escondidas e intrincadas solidões, aesde os cant­
pos vastos e longínquos do Paraguai, até as fronteiras 
inhóspitas e sombrias da planicie amazônica. 

A chegada dos Jesuitas no Brasil foi assinalada 
com a vinda de Tomé de Souza, para governar a Baia, 
em companhia de quem veio o grande MANOEL DA NO. 
BREGA,, em 29 de março de 1549. 

·De NOBREGA, o padre BALTAZAR TELES, no 
seu livro m, capitulo VII, n .0 5, "Cronica da Campa. 
nhia de Jesus", escreveu: - "Ele era um pai mui amo. 
roso para os pobres, e unico remedia para os desampa­
rados, assim portuguêses, como índios; êle foi ô princi. 
pai que amansou e domesticou aquela gente, mais féras 
que as mesmas féras; êle os ajuntou em aldeias, êle 
lhes dava leis, êle os ensinava e doutrinava, e lhe tinham 
tão grande obediencia, que _o que não podia acabar o 
governador por força de armas e violencia da polvora e 
pelouro, acabava o padre MANOEL DA NOBREGA só com 
a sua presença e poucas palavras". 

Depois, o imortal ANCHIETA, chegado ao Brasil 
em 1553, onde enslnoo. latim, ao mesmo tempo que apren­
dia a Úngua geral, foi presa dos tamóios, durante cujo 
cativeiro, que durou três mêses, compôs em latim, a Vida 
da Virgem Santíssima, em 5. 700 versos, sobre a areia -
existencia referta de duras provações e lncontaveis pe. 
rlgcs de vida - que soube resistir, com verdadeiro es. 
toicismo de santo, todos os revezes, alçando.se no cora­
ção dos brasileiros como um verdadeiro rellcario de fé 
e caridade. 

Por fim, VIEIRA, o grande ANTONIO VIEIRA, em 
17 de Janeiro de 1650, aqui no Maranhão, firmando o 
seu pontiflcado, nesta grande e abençoada terra da 
parte norte brasileira. 

A historia deste grande apostolo da humanida~c 
está tão intimamente ligada á t \storia do Brasil, e em 

· especial à do Maranhão, que nao podemos referir O$ 
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maiores feitos da êpoca, sem que ressaltemos a figura 
de VIEIRA, o orador _dos Peixes, da Igreja de Sto. An­
tonio, de S. Luiz. 

E' que "a Companhia de Jesus começou a ser ver­
dadeiramelnte poderosa na América portuguêsa com o 
grande ANTONIO VIEIRA" - refere Luclo d' Azevedo. 

Somente depois do suplicio de ~ALAGRIDA, or. 
denado pelo Marquês de Pombal, após a morte tla rainha 
austríaca, esposa do rei de Portugal, foi que desapareceu 
no Brasil o poderio da Companhia. 

E' que VIEIRA, com o prestigio que trouxera da 
Côrte, a intelfgencia privilegiada, o talento formoso, a 
cultura p_oliforme, com que a Providencia o dotára, 
empolgou em pouco tempo, governantes e povo, conquis­
tando-lhes as simpatias e firmando os -alicerces da Com­
panhia nesta parte abençoada do territorio do Brasil. 

Teve as suas fases gloriosas o padre, mas, teve. 
as, tambem, repassada das ma~s duras provações. 

E é BARROS, no seu livro V, da "Vida do Padrll 
Antonio Vieira", quem no-lo afirma, transcrevendo uma 
carta do apostolo, escrita no Maranhão, para Llsbôa, da 
qual destacamos este trecho: 

-"Sabei, amigo, que a minha vida é esta:' 
- Ando vestido de um pano grosseiro da terra, 
mais pardo que preto; como farinha de páu; 
durmo pouco; trabalho de pela manhã até a 
noite; gasto parte dela em me encomendar a 
Deus; não trato com viva creatura; não saio 
fóra sinão a remedio de alguma alma; choro 
meus pecados; faço que os outros chorem os 
seus; e o tempo que me sobeja destas ocupa. 
ções levam-no o livro da Madre Sta. Tereza, 
e outros, de semelhante leitura. 

"Mas, o que é certo é que além do trabalho 
-' (10 pulpito, do confesslonario e da catequese, 
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ocupava-se. tambem, o imortal VIEIRA, em 
trabalhos multo mais rudes. Até cozinhava". 

• • • 
A Trindade magnifica que deu ao BrasU-colo­

nta o maior esforço cristão e o mais nobre sacrificlo 
humano na colonização da nova terra foi constituida por 
esses santos varões: - NOBRF.GA, ANCHIETA e VIEIRA 
- exemplo de tenacidade, resignação e cultura da raça. 

Ha um outro nome, porém, que não póde deixar 
de ser evocado nestas comemorações: é o do Padre 
FRANCISCO PINTO, que, empreendendo, com outros 
companheiros, uma viagem, em 1607, a pé, do Rio 
Grande, na tentativa de descobrir o Maranhão, através 
da serra da Iblapaba, "serra de difícil ingresso pe'la 
banda em que fica a costa, e a terra fecunda de tudo 
em que nela se planta ... Tem belos ares ainda que :10 

inverno mais frios: multo bom clima e névoas como em 
Portugal", segundo o Padre JOSE' DE MORAIS. no 
capitulo m, do seu livro "Historia da Companhia de 
Jesus na extinta Provincia do Maranhão e Pará", veiu a 
morrer, martlrlsado pelos lndlos, tlnJindo, assim, com 
sangue cristão, a historia da Companhia de Jesus nes­
tas paragens brasllicas. 

• • • 
Nestas horas santas, que .,assam, em que se co. 

memoram os quatrocentos anos d~ fundação da Ordem 
Religiosa de Sto. Inacio de Loiola, os brasileiros catoli­
cos, aqueles que nunca jamais deixaram: de reconhecer 
os reais e lnestlmav.els serviços, que os filhos espirituais 
do .grande Santo prestaram á patrla comum, a este 
Brasil gigantesco e soberbo, unidos, num só pensamen. 
to, murmurando a mesma prece, volvem os olhes para o 
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alto e, corações elevados e enievacios, rogam â Providert­

cla Divina, por lntcnnedlo do Imortal doutor da Igreja, 

derrame sobre os ..em filhos as mais gloriosas mésses, 

abençoando, tambem, este Imenso, soberbo e maravilhoso 

pais, para que os seus destinos sejam cada vez mais 

belos, mais amplos e luminosos, para maior gloria de 

Deus. 
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José Ribamar Machadd 

Exmo. Sr. Dr. Interventor Federal. 
Revmo. Repres. do Sr. Arcebispo Metropolitano 
Ilustrado Dezor. Leopoldino Lisbôa. 
Dignos representantes do Cléro. 
Ilustres diretores de Colégios. 
Distintos senhores e senhoras, 
Meus Jovens Colegas. 

Coube a ntitn, o mais humilde dos estudantes da 
gloriosa e tradicional Atenas Brasileira, a missão sobre­
maneira honrosa. de1 neste' motnento de alta espiritua-
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lldade e de slgniticação forte de civismo e de homena­
gem ao mérito, saudar, em nome da briosa e esforçada 
classe estudantlna maranhense, os pioneiros da abnega­
ção e do patriotismo, que, em realldade, são os benemé­
ritos componentes da importante Companhia de Jesus. 

Diante, senhores, da incunbencia que por tão bon­
dosa deferencia recaiu na minha pessoa, confesso me 
haver sentido pequenino para dela me desobrigar, con­
siderada a valia .de sua signlflcação. Entretanto, senti 
em mim, como agora sinto, crepitante a chama do en­
tusiasmo que faz avançar a Juventude decidida e entu­
siasmada, a pró das causas nobres. Eis-me, aqui repre. 
sentando o espirito moço da gloriosa e magnlflca terra, 
berço da lntellgencia brasileira. E como não declarar o 
meu Júbilo, alegria que e;;:pressa o sentimento da minha 
cluse, se a oportunidade que aos jovens é apresenta.da 
é a de manifestar o smi preito de reconhecimento e de 
admiração, a quem tantos beneflcios lhe tem proporcio. 
nado. Sim, meus dellcados ouvintes, a mocidade não 
p6de esquecer os trabalhos dos Jesuitas nas terras do 
Brasil. Forem êles que possuldos do mais alto espirlto 
de renuncia e de amor ao próximo, abriram o ciclo para 
a civilização do nosso grande pais. 

E para melhor certlflcarmo.nos desta verdade, 
basta lançarmos um olhar ás paginas gloriosas da his­
toria patria, e encontraremos ai, as figuras venerandas 
e veneravels e boas de Jesé de Anchieta, Manuel Nobre. 
ga, Antonio Vieira, Malagrtta e tantos outros cujos feitos 
e prodígios são bastante para engrandecer uma Ordem. 

O primeiro, Jovem ainda, na tlorescencla da sua 
mocidade, deixa sua Patrta extremecida, e vem semear 
a semente do bem e da compreensão nas terras dadivo. 
sas do Brasil, e, anos depois, se achava êle demonstran­
do a sua abnegação e o seu interêsse pela catequése dos 
selvicolas nas plagas longinquas e hlstoricas de Iperolg, 
servindo-se das areias brancas de suas deslumbrantes 

-40-



praias, para escrever os ensinamentos que trouxeram à 
luz da civilização os que se achavam nas trevas da 
ignorancia. 

E quem não se lembra do monumental poema á 
Virgem, nessas mesmas areias por êle riscado ? •• 

Autor da gramatica Tupí, foi José de Anchieta, 
senhores, um catequista que soube se impor á admira • 

. ção dos indigenas, recebendo, mui merecidamente, o 
titulo de "Apostolo do Brasil". 

E Manuel da Nobrega, que todos nós tambem co­
nhecemos, através de acontecimentos notáveis, ritima.. 
dos pelo seu ardente zêlo e amor aos gentios, que não 
descançou, enquanto não viu ex:pulso de nossa terra o 
estrangeiro invasor, que aos donos da terra queria im­
por a escravidão. 

E' oportuno lembrar as palavras extensivas a êle 
do protestante Southey: 1 

"Não ha ninguem a cujo talento dêva o Brasil 
tantos e tão permanentes serviços". 

Foi, portanto, v1ulto de grande relêvo nos primei­
ros tempos do Brasil. 

Intimamente ligado ao Maranhão se encontra a 
figura por todos os títulos merecedôra de reconheciJnen­
to de todos nós - Antonio Vieira: Educador emérito, 
evangelisadôr admiravel, grande expoente de intelectua­
lidade, a terra maranhense registra em letràs de ouro, 
nos faustos de sua história, os serviços por êle prestados. 
Orador sacro, de recursos largos, os seus discursos ai 
estão, como manancial de onde brotaram, brilhantes, os 
lapidados cristais, dos mais belos vocabulos da escor­
reita construção da língua portuguêsa. 

Meus senhores e minhas senhoras. 
Nobrega, Anchieta e Vieira, foram estrelas cinti­

lantes da constelação universal, dos espiritos puros e de 
coração, estrelas que continuam a dardejar os seus lam­
pejos, guüudo-nos para o caminho do Bem, do Amor e 
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da ~erfeição. Rendamos a êles as nossas homenagens, 
a gratidão e o reconhecimento de todos os estudantes 
do Maranhão. 

E assim fazendo, prestamos o nosso culto de sin­
ceridade e de admiração á digna e benemérita Compa. 
nhia de Jesus. 
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João Francisco de Carvalho 

Tesoureiro da Comissão do 4.° Centenario 
dos Jesuítas e elemento de destaque no, 

m8los religiosos de S'. Luiz 
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1 
A Comissão, infra assinada, tem a subida honra 

de agradecer ás Exmas. autoridades o apoio prestado ás 
festas comemorativas do 4.0 centenário da Companhia 
de Jesus, especialmente á P. R. J. - 9, Radio Difusôra 
do Maranhão, que irradiou a sessão realizada no Lítero 
Lítero Recreativo Português, o que muito contribuiu para 
maior brilho da solenidade. 

1 •• 

Des. Leopoldina do Rêgo Lisbó'a - Presidente 

Farmco. Artur d.e Souzq Rabut - Secretário 

João Francisco de Carvalho - Tesoureiro 
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